GRUPO REVELAÇÃO – “Ao vivo no Morro da Urca II”
Quando o Universo decide conspirar a favor, irmão, sai de baixo, porque aí as coisas que já são boas passam a acontecer da melhor maneira possível. E foi exatamente isso que ocorreu quando a turma do Grupo Revelação resolveu realizar esse Ao vivo no Morro da Urca II – a conjunção favorável dos astros. Alguém menos atento até poderá dizer que este é simplesmente a continuação do primeiro. Não é. Embora isso seja de certa maneira até um elogio, se levarmos em conta todos os atributos positivos do primeiro. Mas basta ouvir para perceber que não se trata apenas de uma continuação. Acontece que, se o volume I foi ótimo, o II está melhor ainda. Além da qualidade musical e do entusiasmo da plateia, é possível perceber "a alegria estampada no rosto de cada um", como diz Xande de Pilares. Ou ainda na frase do violonista Beto Lima sintetizar a beleza do resultado final: “Tudo que a gente queria que acontecesse aconteceu”. 

Sinceramente, pode-se afirmar que este momento é a consolidação de um trabalho que começa lá nos anos 90, final do século passado, na quadra do Arranco do Engenho de Dentro, cresce no início dos 2000, já se espalhando pela cidade e pelo país, e se catalisa agora, desaguando mansamente, desde lá de cima do Morro da Urca, sobre a Baía da Guanabara, tomando conta da cidade.
Pessoal, para início de conversa, a gravação de um CD/DVD de samba é, a esta altura, nessa tumultuada era internética, algo para ser avaliado com muita profundidade e cuidado. Requer uma imensa atenção para os menores e para os maiores detalhes do processo, especialmente para a qualidade do produto final que será entregue aos fãs. Aí está uma das razões do sucesso do Revelação por todo esse tempo. Que ninguém pense que o fã, mesmo o mais apaixonado, aceita qualquer coisa. Ao contrário, o público é exigente e se cansa rapidamente daquilo que se repete. 
Foi evoluindo, despertando cada vez mais a emoção de quem ouve – sem apelar para os temas simplórios que habitualmente povoam os recentes trabalhos do gênero –, foi marcando sua própria cadência, impondo seu próprio ritmo e definindo seu próprio estilo, embora mantendo a melhor herança genética recebida dos grandes sambistas dos subúrbios do Rio, que o Grupo Revelação conseguiu estabelecer algumas das marcas mais fantásticas dos últimos tempos no mercado musical brasileiro. Foi seguindo os fundamentos da boa arte que chegou até aqui. Assim as melhores carreiras foram construídas. As coisas boas geralmente levam tempo para se consolidar. Neste caso, no entanto, fica fácil afirmar que este CD/DVD nasceu para se tornar, com certeza, mais uma peça de grande aceitação pelo público. A roda do samba continua girando sem parar.
Por falar em cadência, ritmo e estilo, também neste, como em trabalhos anteriores, o grupo realiza belas e particularíssimas releituras de alguns hits de seu próprio repertório e de sucessos e obras-primas do vasto índice do samba. Para citar apenas duas, apontamos Alguém me avisou, de sua majestade, Dona Yvonne Lara, e o clássico do partido alto Moro na roça, de Xangô da Mangueira e Jorge Zagaia, no qual Xande mostra um pouco da sua experiência como versador das boas rodas de partido da cidade, ao homenagear nos improvisos cada companheiro do Revelação.
Uma das características dos shows de samba, pouco comum em outros gêneros e muito menos em outras culturas, é o fato de a plateia acompanhar em coro cem por cento das músicas. O público, como se diz, vem junto com o artista, canta e dança pra valer. É a energia dos fãs percorrendo o caminho mais curto para o palco, sem intermediários. Isto se vê neste DVD, em cada música, o público entusiasmado, cantando, sambando, levantando os braços, revelando sua felicidade a cada número. E o Revelação está também feliz, soltinho, literalmente, no meio dos fãs, naquela espécie de picadeiro montado especialmente para o evento. 
Neste trabalho, tornou-se senso comum no grupo e na equipe de produção que o público estava precisando ouvir sucessos, músicas que conhece de cor e salteado. E de espontaneidade também. Prova disso é que, num certo momento, durante a introdução da faixa 12, Jogo de sedução (Carlos Caetano/Cisco/Leandro FAB), Xande avisa ao público que "a gravação acabou, agora é samba, vale tudo", como quem diz "chega de formalidade, galera, vamos fazer o que a gente mais gosta e do jeito que a gente gosta". Acontece que a gravação continua. E o resultado é de uma espontaneidade e uma alegria ímpares, poucas vezes vistas em registros ao vivo. Logo a seguir, vem um pot-pourri com A pureza da flor (Arlindo Cruz/Jr. Dom/Babi), a já citada Alguém me avisou e Faixa amarela (Luiz Carlos/Jessé Pai/Beto Gago/Zeca Pagodinho). E por aí segue o espetáculo, noite adentro, no que eles chamam de morro de Xangô, parte de um dos mais belos cartões postais da Cidade Maravilhosa, cujo cenário, até a gravação do primeiro Ao vivo no Morro..., curiosamente ainda não tinha sido utilizado para gravação de DVD.
Merece destaque também o samba-protesto-panfleto Pai (Ronaldo Barcellos/André Renato), que se fosse lançado nos tempos dos festivais, com certeza, teria emprestado sua letra para passeatas e comícios a favor da construção de um país melhor. Rolam ainda sucesso indiscutível Deixa acontecer (Carlos Caetano/Alex freitas); Coração radiante (Mauro Jr./Xande de Pilares/Helinho do Salgueiro); Compasso do amor (Helinho do Salgueiro/Mauro Jr./Xande de Pilares); Preciso te amar (Mauro Jr./Xande de Pilares/Helinho do Salgueiro); Do jeito que a vida quer, um dos muitos carros-chefe de Benito de Paula; Meu lugar, terna homenagem de Arlindo Cruz, músico e poeta da Serrinha, à região de Madureira e Osvaldo Cruz, onde nasceu e se fez sambista; Amor para a eternidade (Helinho do Salgueiro/Xande de Pilares/Jhonatan Alexandre); Não me mete nessa (Márcio Paiva/Neném Chama/Leandro FAB); Jogo de sedução (Carlos Caetano/Cisco/Leandro FAB); e Samba de Arerê (Mauro Jr./Xande de Pilares/Arlindo Cruz).
Quem visitar o menu principal vai poder se deliciar nos Extras com as performances em estúdio de “O xis da questão” (André Renato/Xande de Pilares/Gilson Bernini) — esta com participação muito especial de Zeca Pagodinho e com direito a brincadeiras de quem sabe brincar enquanto canta — e com o quebradeiro “Bomba relógio” (Xande de Pilares/Leandro FAB), arrematado por um serelepe improviso de partido alto. Ainda nos Extras, tem o bônus com a trilogia do amor: “Saudade do amor” (Nassor Alvim), “Trilha do amor” (Gilson Bernini/André Renato/Xande de Pilares) e “Amor sem fim” (Juliana Diniz/Xande de Pilares). Para abrilhantar ainda mais o trabalho, foi convocado um time de músicos da maior qualidade, que ajudou a dar vida aos sutis arranjos do maestro Ivan Paulo e do contrabaixista Valdenir Rio, que também juntou seu instrumento à banda completada com o baterista Michel Johnny, Riquinho, no surdo e na percussão, e o tecladista Thalles. Acrescente-se a essa turma de craques o vocal de apoio composto por Karla Prietto, Márcio Paiva e Andrea Beat.
Se somarmos este Ao vivo no Morro da Urca II com o primeiro, teremos uma dose dupla da conjunção favorável dos astros. Nesse caso, se ficar melhor, passa a ser um dos excessos que as divindades eventualmente se dão o direito de cometer. Bem, se os bons momentos da vida devem ser curtidos intensamente, aproveite. Este é um deles.
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